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RESUMO

Realizou-se, na região de Jaboticabal (S.P.),
um levantamento dos principais gêneros e espé -
cies de nematóides fitoparasitos encontrados em
associação com plantas daninhas de ocorrência
genera lizada nas principais culturas locais. Pa -
ra tal, utilizou -se, como materiais, amostras do
solo da rizosfera e raízes de plantas daninhas.
Foram identificadas 13 espécies de nematóides
de importância agrícola, pertencentes a nove gê -
neros, em 27 espécies daninhas.
UNITERMOS: hospedeiros de nematóides, nema -

tóides parasitos de plantas da -
ninhas.

SUMMARY

This paper deals with the associations bet -
ween plant parasitic nematodes and weeds at the
region of Jaboticabal, Sao Paulo State, Brazil.
Twenty-seven weed species were included in the
survey. Soil collected at the rizosphere zone and
roots of weeds constituted the samples for ne-
matologic al study. Thir teen nematode species
were indentified, included in nine genera, on the
weed species.
KEY WORDS: Nematode host, weeds parasite

nematodes.

INTRODUÇÃO

As pl an ta s da ni nh as pr ej ud ic am di re ta -
mente as cu lturas comerc ia is at ravés da com-
pet iç ão pe lo s fa to re s de cr es ci me nt o co mo
luz , água e nutrientes . Por outro lado, podem
prejudicá-las de maneira indireta atuando, por

exemplo, como hospedeiras intermediárias de
nematóides, limitando a eficiência de deter-
minadas medidas de controle destes parasitos,
como a rotação de culturas. Assim, Jenkins &
Taylor (12) , ao ressaltarem a importância da
rotação de culturas como a principal medida para
controle de certos nematóides, evidenciaram a
necessidade de se conhecer todos os tipos de
hospedeiros presentes na área culti-varda. Aliás,
são conhecidos diversos relatos sobre a
interferência das associações entre nematóides
fitoparasitos e plantas daninhas em programas de
controle por rotação de culturas, como os de
Johnson (13) , Bratley (1) e Robins & Barker (31).

O problema adquire maior gravidade quando
se verifica que os nematóides formadores de
galhas (gênero Meloidogyne), extremamente
nocivas às diversas espécies culti vadas,
constituem um dos grupos encontrados com
grande frequência infestando raízes de plantas
daninhas. Assim é que listas de plan tas daninhas
hospedeiras de Meloidogyne incognita (K. & W.,
1919) foram apresentadas por Gaskin (8) e
Hogger & Bird (10), nos Estados Unidos;
Davidson & Townshend (5) , no Canadá, além de
Carvalho (3) , Moraes et al. (22, 23) , Ponte &
Castro (28) , Ponte et al. (29) , no Brasil.
Referências semelhantes relacionadas às outras
espécies de Meloidogy ne podem ser encontradas
ainda em Martin (18. 19) , Townshend &
Davidson (34) , Carvalho (2) , Ferraz (7) , Ponte
(27) , Lordello (17) e Curi (4) .

Relações de plantas daninhas hospedeiras
de outros gêneros de nematóides fitoparasitos
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como Pratylenchus , He li co ty lenchu s, Rado -
ph olus e Heterodera ta mbém já fora m elabo-
radas por dif erent es aut ores, podendo-se citar
Go ld en et al . (9 ) , Khan & Hu sa in (14) , Pe-
rez (26) , Edwar ds & Wehunt (6) , O'Banno n
(24) e Mendonça (20).

Um a co nt ri bu iç ã o na ci on al re ce nt e fo i
dad a po r Ze m (35 ) que re ali zo u um leva n-
tamento de nemató ides associados às plan tas
invasoras em vár ios estados, havendo reg ist ra -
do a presença de 8 gêner os de interesse agrí •
cola em 71 espécies vegetais.

In fo rmaç õe s so br e a oc or rê n ci a ou nã o
de danos nas espécies daninhas infestadas por
nematóides são muito raras, estando algumas
cons ide raç ões a est e re sp ei to co nt id as em
Sasser (32) , Hollis (11) e Rebel et al. (30) .

Embora a liter atura mos tre que a associa -
ção entre nematóides e plantas daninhas tem
desper tado o intere sse de inúmeros pesquisa -
dores, mui to mai s pesquisas devem ser desen-
vo lv idas dada a regional idade dos prob lemas
e o grande número de espé cies daninhas qu e
ainda não fora m es tudadas. Po sto is to , o pre -
se nt e tr ab al ho t ev e po r ob je ti vo es tu da r, na
re gi ão de Jab ot ic ab al (S P) , as es pé ci es in -
fe sta nt es de cul tu ra s qu e, co m fr eq uê nc ia ,
abrigam importantes grupos de nematóides fi-
toparasitas.

MATERIAIS E MÉTODOS

Os materiais utilizados no presente estudo
constituiram-se de amostras de raízes e de solo
re ti rado da ri zo sfer a de pl an ta s da ni nhas de
ocor rênc ia comum na região de Jabo ticaba l.
Todas as amos tras foram co letadas dent ro da
áre a da Fa cul da de de Ci ênc ia s Ag r ár ia s e
Veterinár ias de Jaboticaba l, junto às culturas
pe re ne s e anu ai s, ta nt o dur an te o an o agr í -
cola como na entresafra.

As 27 espécies daninhas selecionada s para
o es tudo , pe rt en ce ntes a 13 fa mí li as bo tâ -
nicas, es tão li stadas no Quadro 1, por ordem
alfabética de seus nomes científicos.

Os nemató id es do so lo fo ra m ex tr aído s
pelo método de penei ramento combinado com
o Baermann modi ficado, o qual foi desenvol -
vido por Oostenbrick (25) , acatando-se as

alteraçõ es propostas por Monteiro (21) . As
peneiras utilizadas foram as de malhas 20 e 200,
do sistema U. S. Standard Sieve Series.

Para extração dos nematóides das raízes
procedeu-se da seguinte maneira: as raízes foram
cortadas com tesoura em pedaços de
aproximadamente 2 a 3 cm e colocadas em um
liquidificador com água suficiente para cobrir as
lâminas. Após 30 segundos de funcionamento
havia a dilaceração das raízes e liberação dos
nematóides ecto e endoparasitas. A partir daí,
repetia -se a técnica usada para os nematóides do
solo.

Os exemplares, em ambos os casos, foram
mortos pelo aquecimento gradual, duran te 30
segundos. A fixação foi feita por T.A.F. Forte (21)
.

As raízes infestadas por nematóides do gênero
Meloidogyne foram inicialmente mantidas em
solução de formol a 6% durante 24 horas e,
posteriormente, procedeu-se a dissecação das
galhas para obtenção de fêmeas maduras. Estas
foram transferidas para gotas de lactofenol
depositadas sobre lâminas de vidros e, na lupa,
realizou-se a montagem das regiões perineais,
seguindo-se as recomendações de Lordello (16) .
As lamínulas foram calçadas, neste caso, por
pequenos pedaços de tira plástica, sendo a
lutagem feita com «ZUT», material introduzido
por Thorne (33) e de uso corrente em laboratórios
nematoló gicos.

Para o exame e identificação dos demais
grupos de nematóides foram montadas lâminas
temporárias com formol 6%, empregando-se
fibras de lã de vidro como calços para as
lamínulas e efetuando-se a lutagem com uma
mistura de parafina e vaselina na propor-cão de
2:1 (15) , aplicada a quente e com pincel fino.
Dificuldades de ordem prática impossibilitaram o
preparo de lâminas permanentes; todavia,
conservou-se uma parte de cada amostra de raízes
com o intuito de permitir estudos complementares
no futuro, principalmente relacionados aos casos
em que não se realizou a identificação dos
parasitos ao nível de espécie.

Os nematóides foram examinados ao mi-
croscópio e as mensurações, sempre que ne-
cessárias, realizadas com auxílio de ocular
micrométrica.
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Qu ad ro 1 — Es pé ci es da ni nh as est ud ad as co rn o ho sp ed ei ra s de ne ma tó id es de imp or -
tância agrícola na região de Jaboticabal (SP) .
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os ne mató id es en co nt ra do s, be m co mo
sua s espécies hospe dei ras, estão relacio nados
no Qua dro 2. Optou -se por inc luir , nes te
quadro, as informações relativas à época das
am os tr ag en s, à cu lt ur a at ua l e à cu lt ur a an -
terior, para melhor visualização dos resultados.

Além das espécies de nematóid es rel acio-
nadas no Quadro 2, exemplares dos gêneros
Aphelenchoides, Aphelenchus e Doryla imus
foram encontrados em vár ias amostras, acre -
ditando-se, ent retanto, que tai s nemató ides
não est ivesse m atuando como fitoparasitos,

pois sabe -se que estes podem viver no solo
como bacte rió fagos ou micó fagos, na ausência
de hosped eiros suscep tíveis . Foram também
observados, em todas as amo stras, nemató ides
de vida livre, principalmente das família s
Rhabditidae e Cephalobidae.

Cumpre destacar que est e consti tue o pri -
meiro reg ist ro da espéci e Hel ico tylenchus ca-
venessi associada às plantas daninhas no
Brasil . Do mesmo modo, esta é a pri meira
consta tação nac ional de uma espécie daninha
abr igando exemplares do gênero Hem icyclio-
phora.

Os dados ora obtidos, princ ipa lmente para
os gêneros Meloidogyne , Pratylenchus e

Quadro 2 — Nemató ides as sociados a pl an ta s da ninh as na Re gião de Jabo ti caba l e in fo r -
mações relativas ao local e época de amostragem. Jaboticabal, 1977.



n. d. = não determinada.

Hel ico tylenchus mostraram-se concordantes,
de um modo geral, com os apresentados por
Zem (35) .

As espécies daninhas per tencentes às fa-
míl ias Gramineae e Compositae destacaram-se
ent re as demais, atuando como hospedeiras
para a maiori a dos nematóides ide nti ficado s.
Pos to isto, ao pro gramar-se o contro le dos ne-
matóides fitoparasitas de uma área culti vada
deve-se dar especial atenção à eli minação de

gramíneas indesejáveis, que são bastante co-
muns em nosso meio . Um exemplo bem típico
disto foi observado ao curso do presente estudo
com o capim-massambará, que predominava
marcadamente numa gleba que não era
cultivada há oito meses e onde durante muitos
anos plantou-se hortaliças. As amostras de solo
e raízes procedente s do local revelaram,
todavia, a presença de um complexo de.
nematóides de importância agrícola, o que
evidencia a interferência das associacões en-
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tr e pl an ta s da ni nhas e nemató ides na ap li ca -
çã o be m su ce di da de ce rt as medi da s de co n-
trole, principalmente as culturais.

Si nt omas tí pi co s pr ov oc ad os po r ne ma -
tó id es co mo en feza mento, murc ha e clor os e
fo li ar foram ob serv ados apenas em al gumas
plan ta s seve ra mente in fest adas po r espé ci es
de Me lo id og yn e, co mo é o ca so do ca rr ap i-
chi nho e da beldroega . De um modo geral, as
pl an ta s da ni nh as mo st ra ra m um a ap ar en te
capacidade de to le ra r os ataques de nemató i-
des . Sugere -se que pesqui sas mai s especí ficas a
resp ei to se ja m de senv ol vida s no fu tu ro vi -
sando esclarecer este aspecto.
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